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RESUMO 

A adição de lipídios como suplemento para vacas leiteiras criadas a pasto tem recebido 
atenção nos últimos anos, principalmente devido ao aumento da produção de leite, 
necessidade de se elevar o nível de energia das dietas e contribuição positiva para algumas 
funções orgânicas. A manipulação industrial dos ácidos graxos tornou possível a utilização 
de lipídios na alimentação de ruminantes, ultrapassando os limites que apresentam alguma 
interferência no ambiente ruminal. No processo de tomada de decisão a respeito da escolha 
de alimentos a serem incluídos nas dietas de animais de alta produção, devem ser adotadas 
precauções a respeito dos níveis de inclusão nas dietas, respeitando os limites de toxidez 
apresentado pelos lipídios na flora do rúmen, capazes de comprometer as atividades 
metabólicas, variáveis ruminais, composição do leite e produtividade dos animais. Dessa 
forma, a presente revisão de literatura foi elaborada com o objetivo de abordar aspectos 
relacionados à utilização de suplementação lipídica nas variáveis ruminais e composição do 
leite de vacas leiteiras criadas a pasto. 

Palavras-chave: Consumo, densidade energética, produção de leite, nutrição animal. 
 
 

ABSTRACT 

The addition of lipids as a supplement for grazing dairy cows has received attention in recent 
years, mainly due to increased milk production, the need to rise the energy level of diets and 
the positive contribution to some organic functions. The industrial handling of fatty acids 
made it possible to use lipids in ruminant feed beyond the limits that can cause interference 
in the rumen environment. In the decision-making process regarding the choice of feed to be 
included in the diets of high yielding animals, precautions should be taken regarding the 
levels of inclusion in the diets, respecting the toxicity limits presented by the lipids in the 
rumen flora, metabolic activity, ruminal parameters, milk composition and animal 
productivity. Thus, this literature review was designed to address aspects related to the use 
of lipid supplementation in ruminal parameters and milk composition of grazing dairy cows. 

Key words: Animal nutrition, energy density, intake, milk yield. 
 
 

INTRODUÇÃO 

A caracterização do valor nutritivo dos alimentos possui grande importância para 
os ruminantes, pois através deste conhecimento pode-se ajustar adequadamente os nutrientes 
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e teor de energia presentes na dieta de acordo com o consumo e os requerimentos nutricionais 
dos animais (BASSI et al., 2012). Assim como, avaliar a presença de componentes 
antinutricionais que possam vir a afetar negativamente o desempenho e a composição do 
leite. 

Lipídios são elementos biológicos insolúveis em água, porém solúveis em solventes 
orgânicos. Dentro deste grupo estão inclusos o colesterol e as gorduras, tais como 
triacilglicerol e fosfolipídio, representando os elementos de maior liberação energética, 2,25 
mais energia, quando comparado com a mesma massa de carboidratos (MATTOS et al., 
2000). 

O consumo de componentes energéticos da dieta, a citar os lipídios, são os fatores 
que mais limitam a produção de leite a pasto, e consequentemente, o desempenho de vacas 
leiteiras. Visto que, se referem a nutrientes que fazem parte do processo de síntese do leite, 
é crescente a busca por estratégias e alternativas de suplementação capazes de diminuir essa 
deficiência e potencializar a produção leiteira no país (CARDOSO et al., 2017). 

A utilização de suplementação lipídica tem como benefícios a potencialização da 
utilização do nitrogênio pelas bactérias ruminais, a redução das perdas por metano e as 
melhorias no valor nutritivo do leite, que tem seu perfil alterado de acordo com a fonte 
lipídica utilizada na suplementação (CALLEGARO et al., 2015). 

Dessa forma, visando a obtenção de melhores desempenhos e consequentemente, 
maior impacto econômico, a pecuária leiteira vem investindo na utilização de suplementos 
ricos em lipídios para dietas de bovinos leiteiros criados em sistemas de pastejo (MARCON 
et al., 2012). 

Neste contexto, o conhecimento sobre a importância da suplementação lipídica e 
ação desta na nutrição de ruminantes faz-se necessária para melhor compreender a 
contribuição direta e/ou indireta destas fontes de energia no desempenho de rebanhos 
leiteiros (TYAGI et al., 2010). Dessa forma, a presente revisão de literatura foi elaborada 
com o objetivo de abordar aspectos relacionados à utilização de suplementação lipídica nas 
variáveis ruminais e composição do leite de vacas leiteiras criadas a pasto. 
 
 

DESENVOLVIMENTO 

Utilização de lipídeos na nutrição de ruminantes 
A inclusão de lipídios na formulação de rações para vacas leiteiras tem recebido 

enfoque nos últimos anos, principalmente devido ao aumento da produção leiteira 
acompanhada da necessidade no incremento calórico das dietas destinadas a esses animais. 
O aumento do nível de energia com o uso de lipídios é especialmente importante na fase 
inicial da lactação, a fim de diminuir a perda de peso e minimizar o balanço energético 
negativo (BEN). Nesta fase da vida produtiva, o consumo de alimentos por parte do animal 
decresce devido estresse pós-parto, que acaba tendo como consequências a redução da 
produção total de leite na lactação e a baixa eficiência reprodutiva em períodos subsequente 
(LIMA et al., 2011). 

A dieta basal ofertada a vacas leiteiras geralmente contém de 2% a 3% de gordura 
da matéria seca (MS) proveniente de fontes vegetais (principalmente de grãos, forragens, 
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sementes oleaginosas e coprodutos da agroindústria), de modo que incluir mais 1% a 3% de 
gordura oriunda de fontes suplementares resulta em cerca de 5% de gordura na dieta, que 
além de proporcionar o incremento energético, acarreta em melhoria na eficiência alimentar, 
no desempenho animal, e consequentemente, leva ao incremento na produção e composição 
do leite (MESSANA et al., 2012). Para elevação do conteúdo lipídico das dietas à níveis 
superiores a essa concentração, fontes inertes de lipídios a nível ruminal devem ser utilizadas 
para elevar em mais 1% a 2%, resultando em 6% a 7% de gordura total na dieta 
(EASTRIDGE, 2014). 

Os lipídios são os principais elementos utilizados para aumentar o teor de energia 
das dietas por serem constituídos de grande proporção de ácidos graxos, os quais possuem 
2,25 vezes mais energia quando comparados aos carboidratos, sendo dessa forma 
considerados ingredientes dietéticos com alta concentração de energia prontamente 
disponível a ser utilizada pelo metabolismo animal (FANCHONE et al., 2012).  

Dentre as principais fontes suplementares de lipídios destacam-se as sementes 
oleaginosas que apresentam teor de ácidos graxos variando de 18% a 40%, e a maioria dos 
lipídios encontrados nestas, por serem de origem vegetal, apresentam-se na forma de cadeias 
insaturadas. A inclusão de lipídios insaturados nas dietas para ruminantes fornece efeitos 
desejáveis, tais como inibir a produção de metano e amônia no rúmen (RAIOL et al., 2012), 
e efeitos indesejáveis, como a inibição sobre a digestibilidade da matéria seca da dieta e 
diminuição da relação acetato/propionato (CHALUPA et al., 1986). 

A adição de gordura a rações pode afetar a eficiência produtiva das vacas leiteiras 
por meio da combinação de efeitos calóricos e não-calóricos. Os efeitos calóricos estão 
ligados a um maior teor e eficiência energética dos lipídios em comparação aos carboidratos 
ou proteínas, sendo o benefício geral, o aumento da produção de leite. Os efeitos não-
calóricos são benefícios da gordura adicionada às dietas que não são diretamente ligados ao 
seu conteúdo energético ou ao aumento da produção de leite. Exemplos de efeitos não-
calóricos incluem melhor desempenho reprodutivo e perfil de ácido graxo alterado do leite 
(JENKINS e HARVATINE, 2014). 

Outro benefício ligado ao uso de gordura nas dietas, especialmente em regiões 
quentes, seria seu papel no menor incremento calórico, responsável também por uma melhor 
conversão alimentar de animais criados nestas regiões (MEDEIROS et al. 2015).  

Com o passar dos anos, o aumento do potencial genético das vacas leiteiras levou a 
uma maior suplementação desses animais com alimentos concentrados, a fim de atender suas 
necessidades nutricionais. Os concentrados são alimentos com maior densidade energética 
quando comparados às forragens, contudo, o fornecimento de fibra dietética adequada ainda 
se faz necessário para a manutenção das funções ruminais, devido a esse fator, a utilização 
de concentrados em dietas de ruminantes precisa ser controlada. A inclusão de grandes 
quantidades de concentrados em dieta de ruminantes resulta diretamente na redução do pH 
ruminal, digestibilidade da fibra, proporção de acetato/propionato, aumento do risco de 
acidose ruminal e redução da concentração de gordura do leite (HILLS et al., 2015). 
Fornecer altos níveis de gordura suplementar para vacas leiteiras (>8-9% da gordura total na 
dieta) pode resultar em efeitos deletérios similares no ambiente ruminal, mas vale ressaltar 
que no que concerne à produção leiteira, os principais efeitos estão ligados à depressão na 
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concentração de gordura e/ou proteína no leite devido ao seu efeito na ingestão de matéria 
seca e na digestão das fibras. 

Insuasti et al. (2014) avaliaram os impactos negativos do uso de lipídios superior a 
5% da dieta para ruminantes, mostrando que os suplementos de gordura com lipídios 
principalmente insaturados podem ter efeitos tóxicos sobre bactérias ruminais Gram-
positivas, afetando particularmente as bactérias celulolíticas e o crescimento de protozoários, 
também podendo reduzir a produção de amônia e a degradabilidade das fibras realizada por 
estes microrganismos. 

Outro aspecto a ser ponderado antes de se aplicar a suplementação lipídica a um 
rebanho, é o período do ciclo de produção. O fornecimento de gordura suplementar durante 
a fase inicial da lactação como fonte de energia tem que ser feito com cautela. Embora este 
período seja marcado pela perda de peso corporal, pois a demanda para mantença e produção 
de leite excede a ingestão de energia, a adição de gordura na dieta pode não melhorar o 
estado energético podendo até implicar em depressão na ingestão de MS. Assim, a baixa 
inclusão (aproximadamente 1%) de gorduras naturais ou especiais é recomendada nas dietas 
de vacas durante a lactação inicial. Após 30 a 60 dias em lactação, níveis mais altos de 
gordura podem passar a ser fornecidos, potencializado a produtividade do animal 
(EASTRIDGE, 2014). 

A vaca jovem, nas primeiras lactações e ainda em desenvolvimento parece ser a 
mais propensa a responder a nutrientes suplementares na dieta do que vacas em estágios 
mais avançados da vida produtiva, devido ao fato de utilizar os nutrientes da dieta e as 
reservas corporais acumuladas na forma de gordura corporal para a produção de leite 
(EMBRAPA, 2011). 

A vaca jovem, nas primeiras lactações e ainda em desenvolvimento parece ser mais 
propensa a responder à nutrientes suplementares na dieta do que vacas em estágios mais 
avançados da vida produtiva, principalmente no que diz respeito a alimentos energéticos 
devido à necessidade dessa categoria animal de utilizar os nutrientes da dieta e as reservas 
corporais acumuladas na forma de gordura corporal para a produção de leite, mantença e 
desenvolvimento corporal por ainda estarem em desenvolvimento, sendo assim, são os 
animais de maior exigência nutricional no rebanho (EMBRAPA, 2011). 

Uma situação adequada para a suplementação de gordura pode ocorrer quando as 
condições de pastagem ou intervalo entre partos são limitantes ou provavelmente serão 
limitantes antes e durante a estação de reprodução. Vale ressaltar que a alimentação com 
gordura suplementar a novilhas ou vacas em boas condições corporais, criadas em pastos de 
qualidade e com boa disponibilidade de recursos pode não proporcionar qualquer benefício 
ao animal além da contribuição energética à dieta, sendo dessa forma, necessário ponderar 
quando a suplementação é realmente necessária no rebanho (BINDARI et al., 2013). 

Neste cenário, os suplementos lipídicos utilizados em rações leiteiras são agrupados 
de acordo com os efeitos destes na fermentação ruminal e na digestão. Um grupo inclui 
gorduras especificamente concebidas para evitar problemas de digestibilidade, tais como sais 
de cálcio de ácidos graxos e gorduras hidrogenadas. Essas gorduras estão disponíveis 
comercialmente e têm a vantagem adicional de serem gorduras secas que são facilmente 
transportadas e misturadas com outros componentes da dieta. Este grupo é classificado como 
gorduras "inertes no rúmen", ressaltando que elas apresentam nenhum ou poucos efeitos 
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negativos na digestão de fibras no rúmen. As gorduras inertes no rúmen também são muitas 
vezes citadas na literatura como gorduras by-pass ou gordura protegida (JENKINS e 
HARVATINE, 2014). 

O segundo grupo de suplementos de gordura inclui os compostos oriundos de fontes 
vegetais e animais que apresentam potencial de causar distúrbios digestivos de diferentes 
maneiras. Incluem-se neste grupo os óleos vegetais, sementes oleaginosas inteiras e 
coprodutos com altos teores de gordura, como os oriundos do processamento de alimentos. 
Estas gorduras são conhecidas como “reativas no rúmen” devido ao seu potencial para causar 
alterações significativas na microbiota e fermentação ruminal (JENKINS e HARVATINE, 
2014). 

Com a manipulação industrial dos ácidos graxos tornou possível a utilização de 
lipídios na alimentação de ruminantes ultrapassando os limites que apresentam alguma 
interferência no ambiente ruminal (DONICHT et al., 2011). Dessa forma, com o objetivo de 
reduzir o efeito negativo da gordura nos microrganismos ruminais, permitindo a 
potencialização da função do nutriente, estudos estão sendo realizados para identificar as 
várias fontes de lipídios e seus efeitos na cinética ruminal (LIMA et al., 2017). 
 
 

EFEITOS DA INCLUSÃO DE LIPÍDEOS NA PRODUTIVIDADE 

Consumo 
Quando comparados aos demais nutrientes, os lipídios não costumam estar 

presentes em grandes quantidades em dietas de ruminantes. Medeiros et al. (2015) afirmam 
que esses animais tiveram sua evolução atrelada ao consumo de forragens, que naturalmente 
têm valores baixos deste elemento, próximos a 3% na MS (30 g de lipídios para cada kg de 
MS). Naturalmente, portanto, esse nutriente tem sua inclusão limitada nas dietas, não 
devendo exceder os 6% da MS consumida (60 g de lipídios para cada kg de MS). A principal 
razão para essa limitação seria a influência negativa da gordura na degradabilidade da fibra 
a nível ruminal. 

São conhecidas duas hipóteses de caráter não excludente que podem estar ligadas à 
essa influência do consumo de lipídios na degradação da fibra no rúmen. A primeira delas 
leva em consideração o caráter químico devido à toxicidade dos ácidos graxos, 
especialmente dos que se apresentam, na forma insaturada para as bactérias celulolíticas 
presentes no rúmen. E a segunda, leva em conta os aspectos físicos atribuídos ao efeito de 
recobrimento das partículas de alimento pela gordura, dificultando a adesão das bactérias 
celulolíticas. Há evidências apontando o efeito químico como preponderante e, quanto mais 
insaturada a gordura, mais tóxica ela é para os microrganismos ruminais devido à maior 
solubilidade dos ácidos graxos poli-insaturados no rúmen (JENKINS, 1993; HARFOOT e 
HAZLEWOOD, 1997). 
 
Microbiota e degradação ruminal 

A incapacidade microbiana em utilizar os lipídios como substrato para o seu 
crescimento desencadeia uma série de alterações no ambiente ruminal. Um dos principais 
efeitos prejudiciais da inclusão de elevadas concentrações de lipídios é a redução na digestão 
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ruminal da fibra (GOMES et al., 2015). Desse modo, as quantidades e as proporções de 
ácidos graxos voláteis sintetizados no rúmen podem ser negativamente alteradas, 
especialmente a relação acetato/propionato (FANCHONE et al., 2012), uma vez que devido 
ao menor acesso das bactérias celulolíticas ao material vegetal, devido ao recobrimento das 
partículas por gorduras, há uma menor síntese de acetato, desbalanceando a relação. Dessa 
forma, como consequência, ocorre o decréscimo da produção total de leite e da produção e 
proporção de gordura no leite devido ao papel do acetato como precursor da gordura do leite. 
Essas respostas, no entanto, não devem ser generalizadas, pois estão intimamente 
relacionadas à forma de inclusão dos lipídios nas dietas, ao grau de sua insaturação e ao 
comprimento da cadeia lipídica administrada. 

Mesmo ocasionando alterações na microbiota, a inclusão de lipídios na alimentação 
de ruminantes pode levar ao aumento da eficiência microbiana, pois os microrganismos 
passam a poupar ATP da síntese de ácidos graxos, por estes já estarem presentes na dieta 
(DONICHT et al., 2011). Costa et al. (2011) enfatizaram a importância de determinar a 
proporção a ser usada de gordura na dieta de bovinos sem causar problemas metabólicos e 
digestivos aos animais. 
 
Desempenho animal 

A ingestão de matéria seca é o principal fator que afeta o desempenho animal, 
influenciando na quantidade total de nutrientes que o animal recebe para utilizar em suas 
atividades metabólicas, crescimento e desempenho produtivo (ARRIGONI et al., 2013). 

No processo de tomada de decisão a respeito da escolha de alimentos a serem 
inclusos na dieta de animais de alta produção, devem ser tomadas precauções a respeito das 
quantidades, das práticas de armazenamento e dos efeitos tóxicos ou antinutricionais 
apresentados pelos alimentos em potencial, a serem incluídos na alimentação, bem como dos 
possíveis impactos tanto positivos quanto negativos destes alimentos no desempenho animal 
(ARRIGONI et al., 2013). Como exemplo a ser destacado, a maioria das tortas ou farelos 
das oleaginosas que vêm sendo utilizadas para produção de biodiesel no Brasil, podem ser 
utilizadas na alimentação animal como sucedâneo a alimentos mais onerosos e/ou que 
competem com a alimentação humana. 

A produção total de gases de origem ruminal, principalmente de metano, foi 
significativamente diminuída pela inclusão de tortas de algodão, dendê, mamona e pinhão 
em substituição total ao farelo de soja na dieta (LASCANO; CÁRDENAS, 2010). Efeitos 
da suplementação de lipídios no desempenho de vacas leiteiras foram observados como 
responsáveis pelo aumento na produção leiteira e mostrou efeitos variáveis na qualidade do 
leite. Um desses efeitos é a variação na composição ácida da gordura do leite, bem como 
uma diminuição do teor de ácidos graxos de cadeia média e um aumento do teor de ácidos 
graxos de cadeia longa (TOLENTINO et al., 2015). 

Palmquist e Mattos (2011), sugerem que mesmo com a suplementação de 8% até 
10% proporciona boa resposta dos animais em confinamento em regiões com temperaturas 
mais elevadas, pois a suplementação aumenta a ingestão de energia. Entretanto, a resposta 
produtiva de vacas leiteiras à suplementação com fontes lipídicas é bastante variável, de -
4,4 a 9,6 kg de leite/dia. Essa considerável variação tem sido atribuída às diferentes 
condições fisiológicas das vacas, ao tipo de volumoso da dieta basal, à quantidade total de 
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energia consumida pelo animal sob suplementação e à quantidade e composição da fonte 
lipídica utilizada. 

Em dietas de vacas Holandês x Gir a suplementação da silagem de milho com níveis 
médios de 8,12% de glicerina na dieta em substituição ao milho moído, apresentou potencial 
para produção de 20 kg/dia de leite com elevado teor de sólidos totais. (DUQUE et al., 2018). 

Vacas leiteiras mantidas a pasto e suplementadas com óleo de licuri na dieta 
apresentaram aumentos na produção diária e corrigida para 3,5% de gordura do leite, que 
variaram de 8,36 a 9,07 litros com a adição do óleo de licuri, um aumento de 8,5% em relação 
ao tratamento controle, os animais que receberam a suplementação também apresentaram 
melhor conversão alimentar e aumento da ingestão de matéria seca, proteína bruta e fibra em 
detergente neutro com suplementação. O estudo mostrou que a suplementação de gado 
leiteiro em pastoreio com lipídios é uma tecnologia que permite a correção de dietas 
desequilibradas e a melhoria da produção de leite (LIMA et al., 2011). 

A inclusão de gordura não saturada na dieta de ruminantes é mais provável de 
reduzir o consumo de MS do que o fornecimento de gordura saturada, devido aos seus 
potenciais efeitos negativos na digestão ruminal. No entanto, os resultados são variáveis, 
incluindo efeitos negativos, neutros ou mesmo positivos na função ruminal. Em estudo 
testando diferentes fontes lipídicas suplementares (óleo de soja ou linhaça), o efeito da 
gordura suplementar na ingestão de MS mostrou respostas diferentes, dependendo da 
mistura de óleo específica consumida. Os resultados confirmaram a existência de uma ampla 
plasticidade na composição de ácidos graxos do leite em resposta à alimentação de ácidos 
graxos poli-insaturados para vacas leiteiras em pastejo, o que constitui uma ferramenta, a 
fim de melhorar o valor nutricional e agregado do leite com um potencial benefício para a 
saúde do consumidor (ANTONACCI et al., 2017). 
 
 

INFLUÊNCIA DA SUPLEMENTAÇÃO LIPÍDICA  
NA COMPOSIÇÃO DO LEITE 

Gordura do leite 
A alteração do perfil de ácidos graxos do leite por meio da nutrição vem recebendo 

atenção considerável nos últimos anos. O perfil de ácidos graxos do alimento fornecido aos 
animais determina muitas das características físicas, organolépticas e nutricionais do leite e 
de seus derivados lácteos (MARÍN et al., 2013). Sabe-se que devido às diferentes 
composições de ácidos graxos presentes no óleo vegetal de diferentes oleaginosas, esses 
alimentos irão apresentar efeitos diferentes no desempenho animal e no perfil de ácidos 
graxos de leite. Dentre esses óleos, o fornecimento de óleos vegetais ricos em ácido linoleico 
conjugado (CLA) tem sido a principal estratégia utilizada para se enriquecer o valor 
nutricional do leite (LUNSIN et al., 2012). 

Os derivados lácteos ricos em ácidos graxos poli-insaturados ou CLA podem 
oferecer potenciais benefícios à saúde humana. Recentemente, tem havido interesse 
crescente em aumentar a concentração de CLA no leite bovino devido ao seu potencial, como 
agente anticancerígeno, de combate a doenças cardiovasculares, sua capacidade de estimular 
o sistema imunológico, reduzir a gordura corporal e aumentar o crescimento (KLIEM e 
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SHINGFIELD, 2016). A gordura do leite é considerada a principal fonte natural de CLA e 
sua concentração dependerá do número de lactação, tipo de dieta, estação e suplementação 
de gordura (LARSEN et al., 2012). 

A porcentagem de gordura do leite é diretamente influenciada pelo tipo e forma de 
realização da suplementação lipídica. Ou seja, sabe-se que as mudanças marcadas no balanço 
energético, como o progresso da vaca através da lactação, podem influenciar a extensão em 
que os lipídios adicionados à dieta são divididos entre a deposição no tecido adiposo e 
produção de leite (KIROVSKI et al., 2015). Em geral, já foi observado que devido à 
realização de suplementação lipídica existe um aumento na concentração de ácidos graxos 
de cadeia longa e redução de ácidos graxos sintetizados por meio de síntese de novo. Esta 
redução já foi apontada como sendo maior quando são utilizados suplementos ricos em 
ácidos graxos insaturados, que também foram apontados como responsáveis pela redução da 
concentração de gordura do leite. Dessa forma, um efeito direto de alguns ácidos graxos pré-
formadas na síntese mamária poderia ser a principal causa dessa redução do teor de gordura 
(LI et al., 2012). 

Outro fator apontado como causa da redução da gordura do leite seria o fato de que 
o excesso de ácidos graxos insaturados no rúmen destrói a membrana das bactérias 
fibrolíticas, podendo ocasionar redução da produção de acetato, devido a este ácido ser um 
dos precursores primários da síntese da gordura do leite (MAPATO et al., 2010). A 
depressão da gordura do leite também pode estar associada a mudanças no padrão de 
biohidrogenação ruminal de ácidos graxos insaturados que leva ao acúmulo de ácidos graxos 
(trans-10 18:1 e trans-10 cis-12 18:2) no rúmen e inibem a síntese na glândula mamária 
(DOREAU et al., 2011). Estudos apontam a presença de ácidos graxos insaturados como 
substrato e um ambiente alterado do rúmen como condições necessárias para a redução da 
gordura do leite (SHARIFI, 2016). 

Pesquisas realizadas por Hollmann e Beede (2012) utilizando os ácidos láurico 
dietético (C12:0) e mirístico (C14:0) mostram que os mesmos tem a capacidade de aumentar 
sua respectiva proporção no leite (HRISTOV et al., 2011) de acordo com variações dietéticas 
dos animais, podendo ter efeitos direto na saúde humana aumentando o valor nutricional do 
leite. 

Contudo, é sabido que diferentes tipos de suplementos mostrou que alimentar vacas 
com dietas ricas em gordura é capaz tanto de elevar quanto reduzir a gordura do leite, um 
exemplo disso é o estudo apresentado por He et al. (2012) onde os autores evidenciaram que 
a suplementação de gordura da dieta não tem efeito sobre a gordura do leite, demonstrando 
a variabilidade dos resultados, dependendo da fonte lipídica que está sendo utilizada. 
 
Proteína do leite 

A percentagem de proteína é o elemento mais determinante com relação ao valor 
agregado ao leite e, portanto, o entendimento do efeito da suplementação de gordura sobre 
este componente é de grande interesse para os produtores, pois os diferentes estudos sobre o 
assunto apresentam resultados distintos e inconclusivos. 

Sharifi (2016) observou a incidência de redução significativa na proteína do leite 
de vacas que estavam recebendo suplementação lipídica. Auldist et al. (2013) relataram que 
a suplementação de gordura não reduziu significativamente o teor de proteína do leite (0,02 
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g/100g), enquanto o rendimento da proteína do leite aumentou 22,8 g/dia com 
suplementação de gordura, principalmente devido ao aumento da produção de leite. 

Sugere-se que a adição de gordura dietética limite a síntese proteica microbiana que 
poderia estar associada à diminuição do teor proteico do leite (HE et al., 2012; HOLLMANN 
e BEEDE, 2012). Como a produção de leite é muitas vezes aumentada com o fornecimento 
de gordura, o menor teor de proteína do leite pode ser parcialmente explicado por um efeito 
de diluição em vez de um efeito negativo direto da gordura. 
 
 

ALTERAÇÕES NAS VARIÁVEIS RUMINAIS 

Apesar dos benefícios do ponto de vista de incremento energético, o excesso de 
gordura na dieta de ruminantes, especialmente aqueles ricos em ácidos graxos insaturados, 
vem sendo apontado como responsável por distúrbios ruminais como variabilidade no pH, 
redução da digestibilidade da fibra, concentração de nitrogênio amoniacal (N-NH3) e 
proporção acetato:propionato (DE MARCHI et al., 2013). Khadem et al. (2009), relataram 
que o N-NH3 ruminal aumentou em dietas de vacas leiteiras, podendo ser atribuído à maior 
taxa de fermentação no rúmen, mas provavelmente à falta de sincronização entre 
carboidratos e N-NH3. Os autores também observaram aumento no pH, mostrando que a 
adição de gordura pode alterar padrões de fermentação ruminal e atividade microbiana (DE 
MARCHI et al., 2013). 

A redução do teor de amônia ruminal quando a gordura está incluída nas dietas 
leiteiras tem sido associada a um número reduzido de protozoários e à diminuição da 
reciclagem do nitrogênio microbiano. Em estudo realizado por Kirovski et al. (2015), o 
suplemento de gordura reduziu o número de protozoários por mililitro de fluido ruminal. A 
redução foi mais severa no nível mais elevado de suplementação de gordura. No entanto, 
eles mostraram que esse efeito depende dos níveis de concentração de óleo dietético, 
indicando que concentrações mais baixas não são suficientes para afetar negativamente o 
número de protozoários do rúmen. 

Kargar et al. (2012) avaliando suplementação com óleo de linhaça não observou 
nenhum efeito do suplemento sobre o pH do rúmen e nem na concentração total de AGV no 
rúmen. Em estudo comparativo entre feno e silagem, a concentração ruminal de AGV foi 
diminuída pela adição de gordura às dietas. As vacas consumidoras de feno de alfafa 
apresentaram maior proporção de acetato, propionato e butirato e proporção mais elevada de 
acetato-propionato no rúmen do que os grupos consumidores de silagem. Além disso, a 
suplementação de gordura das rações aumentou a concentração ruminal de todos os ácidos 
graxos C18 (18:0, C18:1, C18:2 e C18:3) (FIORENTINI et al., 2013). Os valores de pH 
permaneceram acima de 5,5, uma vez que há uma redução no número de organismos 
fibrolíticos e seu crescimento quando o pH cai abaixo desse valor, inibindo a digestão das 
fibras. 

Em estudo avaliando diversas variáveis ruminais, a adição de óleo de girassol até 
6% para a ração de ovelhas não influenciou o pH do rúmen, a quantidade total de AGV, 
acetato, propionato, butirato, valerato e iso-valerato. A produção de N-NH3, população de 
protozoários e produção de metano tendeu a diminuir, mas a população bacteriana tendeu a 
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melhorar com o aumento do nível de óleo de girassol dentro das rações, embora 
estatisticamente não tenha sido diferente. Assim, pode-se observar que o comprometimento 
das variáveis ruminais podem ser influenciados tanto pela origem do suplemento quanto 
pelos níveis de inclusão administrados nas dietas (KHOTIJAH et al., 2017). 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização de ácidos graxos como suplemento na dieta de vacas leiteiras mantidas 
a pasto apresenta-se positivamente na busca de alimentos alternativos destinados à redução 
dos custos e redução dos impactos ambientais causados pelo sistema produtivo. Quando se 
planeja realizar a inclusão de lipídios na nutrição de ruminantes, é importante se atentar 
quanto aos níveis de inclusão dos mesmos nas dietas, já que valores acima do recomendado 
podem causar transtornos e desequilíbrio nas variáveis ruminais, influenciando na 
composição do leite. 

No momento da avaliação sobre a utilização de suplementação lipídica para animais 
em pastejo, é necessário o estudo criterioso com relação a origem e características químicas 
da fonte lipídica que se deseja utilizar, levando em consideração, principalmente o produto 
final desse sistema produtivo, o leite. 

Apesar da suplementação mostrar inúmeros benefícios para a produção de 
ruminantes, mais estudos relacionados à composição química dos suplementos, influência 
de ácidos graxos dietéticos no desempenho e ao perfil de ácidos graxos do leite de bovinos 
leiteiros suplementados com lipídios são necessários. 
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